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RESUMO – Pela importância de ampliar as informações acerca das propriedades 

anatômicas das madeiras de espécies nativas da Caatinga brasileira, esse trabalho 

objetivou caracterizar e descrever a estrutura anatômica da madeira Pterogyne nitens 

cultivada em um modelo de plantio. Foram colhidas duas árvores aleatoriamente em 

um plantio experimental localizado na região Sudoeste da Bahia e amostrados 

fragmentos de madeira da base, centro e topo do fuste (amostragem vertical) e da 

região mais próxima à medula e à casca (amostragem horizontal), totalizando 6 

amostras por árvore. Os dados foram organizados em um arranjo fatorial 2x3 

(horizontal: medula e casca;e vertical: base, centro e topo). Foram avaliadas as 

características das fibras: comprimento, largura, diâmetro e espessura da parede; e 

dos vasos: diâmetro e frequência de poros. Determinaram-se ainda os índices 

tecnológicos: fração parede, índice de enfeltramento, índice de Runkel e coeficiente 

de flexibilidade. A madeira P. nitens demonstrou-se bastante heterogênea, 

apresentando diferenças estatísticas significativas entre seus elementos anatômicos 

ao longo do fuste, tanto na região mais interna (medula) quanto externa (casca). As 

fibras foram classificadas como muito curtas e apresentaram comprimento de 0,81 

mm. Os poros apresentaram-se pouco numerosos, com frequência de 32,9 

poros/mm², distribuídos de forma difusa e muitos obstruídos por tilose. Os elementos 

anatômicos da P. nitens apresentaram heterogeneidade e ausência de tendências 

claras de crescimento. O índice de Runkel (1,13) permitiu classificar a espécie como 

regular para a produção de papel. 

ABSTRACT – Considering the necessity to extend informations about anatomical 

properties of wood from native species of Brazilian Caatinga, this study aimed to 

characterize and describe the anatomical structure of the Pterogyne nitens wood. Two 

trees were randomly harvested in an experimental plantation located at Southwest 
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region of Bahia State and sampled fragments of bottom, middle, and top of the stem 

(vertical sampling) and the closest region to the pith and bark (horizontal sampling), 

totaling six samples. Data were arranged in a 2x3 factorial arrangement (horizontal: 

pith and bark; vertical: bottom, middle, and top). The evaluated characteristics of the 

fibers were: length, width, diameter, and, wall thickness; vessel characteristics: 

diameter and frequency of pores. The technological indexes also were determined: 

wall fraction, felting index, Runkel index and flexibility coefficient. P. nitens wood 

proved to be very heterogeneous, with significant statistical differences between their 

anatomical elements along the stem, both in the inner (pith) and outer region (bark). 

Fibers were classified as very short length (0.81 mm). Pores were exhibited as few in 

numbers, with frequency of 32.9 pores/mm², diffusely distributed and most of them 

blocked by tylosis. The anatomical elements of P. nitens wood showed heterogeneity 

and absence of clear growth trends. Runkel index (1.13) considered this specie as 

regular for paper production. 

Palavras chaves: Anatomia da madeira, dimensões das fibras, Caatinga. 

Keywords: Wood anatomy, fiber dimensions, Caatinga. 

INTRODUÇÃO 

O Brasil possui a maior área florestal heterogênea conhecida do globo terrestre 

devido à sua posição geográfica privilegiada inserida na América Tropical. Apresenta 

milhares de espécies arbóreas pela heterogeneidade das florestas nativas, cujas 

madeiras são muito diversificadas, notoriamente quanto à sua estrutura anatômica, 

propriedades físicas e químicas (PAULA; ALVES, 2010). 

A Caatinga é considerada o único bioma exclusivamente brasileiro, 

caracterizada por uma vegetação xerófila, com fisionomia e florística variada, que 

corresponde a 70% da região Nordeste e abrange cerca de 11% do território nacional 
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(DRUMMOND et al., 2000). Segundo o Ministério do Meio Ambiente (2016), possui 

grande potencial na conservação de serviços ambientais e no uso sustentável dos 

seus recursos madeireiros, englobando uma biodiversidade que ampara diversas 

atividades econômicas voltadas para fins agrossilvopastoris e industriais. 

O bioma Caatinga expõe características restritas e particulares que sustentam 

sua exclusividade no território brasileiro (MARAGON et al., 2016). Assim, muitas são 

as pesquisas voltadas à sua ecologia e biodiversidade, a exemplo de trabalhos que 

envolvem fitossociologia, distribuição diamétrica de espécies florestais, regeneração 

natural e estoque de carbono. No entanto, ainda há escassez de estudos envolvendo 

o potencial tecnológico das suas madeiras nativas, especialmente acerca de espécies 

de menor porte encontradas em biomas como a Caatinga (SILVA et al., 2009). 

Nesse bioma está inserida a região Sudoeste da Bahia, incluindo o município 

de Vitória da Conquista, marcado predominantemente por uma Caatinga Arbórea.  

O planalto de Vitória da Conquista tem acompanhado a tendência nacional de 

apresentar atividades comerciais e de reflorestamento envolvendo majoritariamente 

espécies exóticas, sinalizando a necessidade de ampliar pesquisas que envolvam 

potencial de florestas nativas quanto ao seu uso industrial, especialmente quanto à 

caracterização anatômica de suas madeiras, quer seja para ampliação do 

conhecimento científico acerca do patrimônio ambiental, quer seja para o manejo 

futuro das florestas de forma sustentável. 

A qualidade dos produtos manufaturados oriundos da madeira está associada 

à qualidade da matéria-prima utilizada e esta é dependente de um conjunto de 

características químicas, físicas, mecânicas e anatômicas, denominadas 

propriedades tecnológicas das madeiras. A análise adequada dessas propriedades 
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são parâmetros indicativos que auxiliam no mais correto emprego de madeiras de 

determinada espécie para finalidades diversas (FREDERICO, 2009). 

Nesse cenário de pesquisas ainda incipientes envolvendo o potencial 

tecnológico de espécies nativas, encontra-se a espécie P. nitens Tul., da família 

Fabaceae, considerada como principal grupo componente da fitofisionomia em 

diversos biomas e ecossistemas, especialmente nas regiões tropicais e subtropicais 

do mundo (LEWIS et al., 2005).  

Conhecida popularmente no Brasil como “madeira nova” (Nordeste) ou 

“amendoim bravo” (Sudeste), a espécie P. nitens é dotada de uma altura média entre 

10-15 m e tronco de 40-60 cm de diâmetro. Considerada uma planta decídua e 

heliófita, é característica da floresta latifoliada semidecídua e dos biomas Caatinga, 

Cerrado e Mata Atlântica. Apresenta ampla e descontínua dispersão, tanto em mata 

primária densa como em formações secundárias em vários estágios da sucessão 

vegetal (LORENZI, 1992), desenvolvendo-se bem em regiões de precipitação média 

anual desde 500 mm (Bahia) a mais de 1000 mm (São Paulo). Essa espécie ocorre 

ainda em solos de baixa fertilidade química, com textura desde arenosa até argilosa 

e em solos calcários (CARVALHO, 1994). 

Rizzini (1978) descreve a madeira P. nitens atribuindo-lhe coloração pardo 

avermelhada clara, de superfície brilhante, pesada, dura e resistente à putrefação. 

Para Carvalho (1994), a mesma possui baixa permeabilidade a soluções preservativas 

e fácil trabalhabilidade, apresentando vasos parcialmente obstruídos por óleo-resina 

e fibras de lume reduzido. A madeira caracteriza-se ainda como elástica, tenaz e 

resistente, utilizada em peças curvas e indicada para móveis finos, carpintaria em 

geral, construção civil, vigas, caibros, revestimentos decorativos, mourões, dentre 

outras atribuições, além de ser aproveitada na produção de lenha de qualidade. Ainda 
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segundo o autor, do ponto de vista ambiental, a espécie também apresenta valor 

devido a sua utilização para reposição de mata ciliar em locais com inundações 

periódicas e revegetação de solos arenosos e degradados. 

De acordo com Serviço Florestal Brasileiro e Instituto de Pesquisa Ambiental 

da Amazônia (2011), apesar do Brasil ser um país com expressiva vocação florestal, 

o setor ainda não é muito atendido por incentivos políticos e econômicos, quando 

comparados ao setor agropecuário, por exemplo. Majoritariamente, o setor florestal 

brasileiro é representado por florestas plantadas, especialmente Eucalipto e Pinus, 

embora ocupem apenas 0,8% da área total do país. Em contrapartida, as florestas 

nativas, em especial as florestas públicas, correspondem a 34% da área total do país 

e recebem pouca atenção do poder público. 

O desenvolvimento de uma economia florestal baseada em espécies nativas 

necessita de um conjunto de ações sinérgicas. É necessário fomentar a 

profissionalização e modernização da indústria relacionada a esse setor, captar 

investidores, fornecer instrumentos de incentivos econômicos, viabilizar infraestrutura 

de escoamento de produção, entre outros (SERVIÇO FLORESTAL BRASILEIRO; 

INSTITUTO DE PESQUISA AMBIENTAL DA AMAZÔNIA, 2011). Além disso, 

pesquisas envolvendo o potencial de uso das espécies nativas são imprescindíveis 

até mesmo para estudos de supostas alternativas tecnológicas aos gêneros 

Eucalyptus e Pinus numa esfera nacional e federal.  

Embora diversas espécies da Caatinga já terem sido utilizadas para fins 

energéticos, pesquisas envolvendo as propriedades tecnológicas das mesmas são 

escassas. Nesse contexto, este estudo visa caracterizar e descrever a estrutura 

anatômica da madeira de P. nitens, de modo a apresentar a importância que seu 
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arranjo estrutural adquire na definição da qualidade tecnológica e aptidão para polpa 

e papel, contribuindo com as pesquisas voltadas às espécies nativas da Caatinga. 

MATERIAL E MÉTODOS 
 

Material 

As amostras de madeira Pterogyne nitens Tul. foram provenientes de um 

plantio experimental de 10 anos localizado na Universidade Estadual do Sudoeste da 

Bahia (UESB), campus de Vitória da Conquista, Bahia, Brasil. O município situa-se a 

uma latitude 14° 51′ 53″ sul e a 40° 50′ 13″ longitude oeste e possui uma área de 

3.704,018 km² que abrange os biomas Caatinga e Mata Atlântica (IBGE, 2014). 

Apresenta clima seco a sub-úmido caracterizado por um regime anual de chuvas 

concentrado nos meses de novembro a janeiro e período seco entre junho e agosto, 

com temperaturas amenas durante o ano todo (MAIA, 2005). A região possui 

precipitação anual de 700 a 1000 mm e o solo predominante é o latossolo vermelho 

amarelo distrófico (BOMFIM, 2007). 

Para este trabalho foram colhidas aleatoriamente 2 árvores e retirou-se um 

disco de 20 cm de altura das posições base, centro e topo do fuste (amostragem 

vertical do fuste – sentido base-topo). De cada disco de madeira foram separados 

corpos de prova do interior (medula) e da periferia (casca) correspondendo a 

amostragem horizontal do fuste (sentido medula-casca), perfazendo um total de 6 

amostras (Figura 1). 

Entra a Figura 1 

Estas foram levadas ao Laboratório de Microscopia e Anatomia da Madeira do 

Departamento de Engenharia Florestal, da Universidade Federal de Viçosa, em Minas 

Gerais, Brasil, para a realização das análises. 
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Métodos 

Microtomia das amostras de madeira 

Foram confeccionados corpos de prova de formato retangular com as seguintes 

dimensões de acordo com o plano de observação da madeira: 1,5 cm na direção 

longitudinal tangencial; 2,0 cm na direção longitudinal radial e 3,0 cm na direção axial. 

Após a amostragem, o material foi amolecido por fervura em água com glicerina e 

cortados em micrótomo de deslizamento Zeiss, modelo SM2000 R, com espessura 

nominal de 20 micrômetros. 

Os cortes foram clareados com hipoclorito de sódio, corados com safranina e 

montados em lâminas semipermanentes. Utilizou-se uma câmera PixeLINK PL-A662 

para retirada de fotomicrografias do plano transversal das 6 amostras para análise da 

porosidade, e apenas duas delas tiveram as seções longitudinais (tangencial e radial) 

fotografadas, com o intuito de descrever a disposição dos elementos anatômicos. 

A mensuração dos elementos anatômicos estudados foi realizada em um 

microscópio óptico Zeiss, utilizando lente objetiva de 10x com auxílio do software 

AxionVision 4.8.2, onde foram determinados o diâmetro e a frequência dos poros. 

Maceração das amostras de madeira 

Para a confecção de lâminas contendo os elementos anatômicos oriundos do 

macerado utilizou-se palitos de madeira pelo método de Nicholls e Dadswell, descrito 

por Ramalho (1987), empregando azul de Astra como corante. Fez-se uso do mesmo 

microscópio e software citados anteriormente, no entanto, uma lente objetiva com 

aumento de 5x foi empregada para determinação do comprimento das fibras e uma 

lente de 20x para a largura, diâmetro do lume e espessura da parede desses 

elementos anatômicos, perfazendo um total de 30 fibras inteiras mensuradas por 

amostra. 
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Mensuração das dimensões dos elementos anatômicos e índices tecnológicos 

Obtidas as dimensões dos elementos anatômicos, mediu-se: (c) comprimento 

da fibra, em mm; (e) espessura da parede da fibra, em µm; (D) diâmetro da fibra, em 

µm; (d) diâmetro do lúmen da fibra, em µm; frequência de poros, poros/mm²; diâmetro 

de poros, em µm; fração parede (Equação 1); índice de enfeltramento (Equação 2); 

índice de Runkel (Equação 3); e coeficiente de flexibilidade (Equação 4). 

 𝐹𝑃 (%) = (2. 𝑒 𝐷)⁄  . 100                 (Equação 1) 

Onde: FP = fração parede (%); e = espessura da parede da fibra (µm); D = 

diâmetro da fibra (µm), sendo que a fração parede expressa o nível de rigidez da fibra 

(NISKOSKI et al., 2011). 

                        𝐼𝐸 =  (𝑐 𝐷)⁄  .  1000   (Equação 2) 

Onde: IE = índice de enfeltramento; c = comprimento da fibra (µm); D = diâmetro 

da fibra (µm), sendo que o índice de enfeltramento diz a respeito da flexibilidade da 

fibra. 

   𝐼𝑅 (%) =  (2. 𝑒) 𝑑⁄       (Equação 3) 

Onde: IR = índice de Runkel (%); e = espessura da parede da fibra (µm) d = 

diâmetro do lúmen da fibra (µm), de modo a avaliar o grau de colapso das fibras 

durante o processo de fabricação de papel (PAULA; ALVES, 2010). 

                                     𝐶𝐹 = (𝑑 𝐷⁄ ) . 100             (Equação 4) 

Onde: CF = coeficiente de flexibilidade; d = diâmetro do lúmen da fibra (µm); 

D = diâmetro da fibra (µm), avaliando então o nível de flexibilidade das fibras e sua 

capacidade de entrelaçamento (CASTELO, 2007). 

Processamento dos dados 

A descrição anatômica baseou-se nas terminologias frequentes da literatura 

científica atual (IAWA, 1989). 
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No que concerne à a análise estatística, o software Assistat 7.7 foi utilizado, a 

partir de um delineamento inteiramente casualizado, com 6 tratamentos. Utilizou-se 

60 repetições de cada posição estudada, totalizando 360 medições. Considerou-se 

um arranjo fatorial 2x3 com comparações entre duas posições da árvore: medula-

casca e base-topo em relação às características comprimento, largura, diâmetro e 

espessura da parede de fibras, diâmetro e frequência de poros da madeira P. nitens.  

Adotou-se o teste de Lilliefors como teste de normalidade dos dados e aplicou-

se o teste de Cochran para verificar a homogeneidade de variâncias. Posteriormente, 

foi realizada a análise de variância e as médias foram comparadas pelo teste Tukey a 

5% de probabilidade.  

Além disso, foram apresentados as médias e os coeficientes de variação das 

dimensões dos elementos anatômicos (fibras e vasos), calculando-se ainda os índices 

tecnológicos (fração parede, índice de enfeltramento, índice de Runkel e coeficiente 

de flexibilidade). Mediante acesso ao material de Silva (2005), classificou-se os 

elementos anatômicos e índices tecnológicos já citados anteriormente. 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Análise estatística dos dados 

As análises estatísticas mostraram interações e diferenças significativas entre 

as posições no sentido base-topo e medula-casca estudados para a maioria das 

variáveis anatômicas consideradas (Tabela 1), confirmando a heterogeneidade do 

tecido lenhoso da madeira P. nitens de ocorrência na Caatinga, sem tendências claras 

de crescimento nos sentidos horizontais e verticais analisados. 

Entra a Tabela 1 
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As características comprimento das fibras, diâmetro das fibras, espessura da 

parede das fibras e diâmetro de poros apresentaram interação significativa entre os 

sentidos base-topo e medula-casca, demonstrando que as características dos 

elementos anatômicos sofrem influência da interação do crescimento em diâmetro e 

altura da madeira. 

A largura das fibras apresentou diferença significativa (p > 0,05) em ambos os 

sentidos, apesar de não ter apresentado interação significativa entre eles. Já a 

frequência de vasos apresentou diferença significativa (p > 0,05) somente no sentido 

medula-casca. 

O comprimento das fibras mostrou-se estatisticamente diferente no sentido 

medula-casca para todas as posições no sentido base-topo, com exceção da região 

do topo da árvore (Tabela 1). Em relação ao sentido base-topo, foi estatisticamente 

igual para ambas as posições medula e casca, diferindo apenas no topo. O 

comprimento médio das fibras da P. nitens (0,81 mm) apresentou valor pouco abaixo 

da média para fibras de outras folhosas, como Eucalyptus urograndis (0,90 mm) 

(GONÇALEZ et al., 2014) e E. grandis (1,02 mm) (SILVA et al., 2007), porém similar 

a espécies da família Fabaceae, a exemplo da Mimosa tenuiflora (0, 75 mm) 

(OLIVEIRA et al., 2006) e da Machaerium villosum (0,85 mm) (CURY, 2002). 

A espessura da parede das fibras também mostrou-se estatisticamente 

diferentes no sentido medula-casca para todas as posições no sentido base-topo, com 

exceção da região do topo da árvore (Tabela 1). Na posição medula, apresentou 

diferença estatística apenas na base não apresentando diferenças estatísticas na 

posição casca (sentido medula-casca). 

De acordo com o desdobramento da interação para diâmetro das fibras no 

sentido medula-casca, este foi estatisticamente diferente em todas as posições da 
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base ao topo, com exceção do centro. Não apresentou diferença estatística no sentido 

base-topo na região da medula, diferindo apenas na região da casca na posição topo 

da árvore. 

O diâmetro (D) e espessura da parede (e) das fibras da P. nitens foram 

inferiores a de outras espécies florestais importantes comercialmente: Eucalyptus 

grandis (D: 20,41 μm; e: 3,37 μm) (SILVA et al., 2007); E. urograndis (D: 16,91 μm; e: 

5,61 μm) (GONÇALEZ et al., 2014) e Acacia mearnsii (D: 18,83 μm; e: 4,53 μm) 

(MARTINS, 1983). 

O diâmetro dos poros demonstrou-se estatisticamente diferente no sentido 

medula-casca para todas as posições da base ao topo, tendo apresentado diferença 

estatística apenas na região da medula para a posição base. Anatomicamente, os 

poros mostraram-se medianos, com diâmetro médio de 104 μm. Outras espécies da 

família Fabaceae corroboraram com dimensões semelhantes, a exemplo da Capaifera 

langsdorfii (102,4 μm), analisada por Cury (2002) e Mimosa ophthalmocentra (105 

μm), estudada por Silva et al. (2011). Os poros foram classificados também como 

pouco numerosos, apresentando frequência média de 10,3 poros/mm², contrastando 

com espécies da mesma família como Piptadenia cobi (61,25 poros/mm²), 

Anadenanthera macrocarpa (18 poros/mm²) e Parapiptadenia excelsa (16,05 

poros/mm²), avaliadas por Prates (1990). 

Ainda que a análise estatística não tenha constatado interação significativa 

entre os sentidos medula-casca e base-topo da árvore, a análise de variância 

realizada para as características largura de fibras e frequência de poros encontrou 

valores estatisticamente significativos no sentido medula-casca do fuste da Pterogyne 

nitens (Tabela 2).  

Entra a Tabela 2. 
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Em relação ao sentido base-topo, a largura das fibras apresentou-se diferente 

na base e no topo, sendo que o centro exibiu valores semelhantes a ambas posições 

(base e topo). Já a frequência de poros foi similar em todas as posições base-topo 

analisadas (Tabela 2). 

Na Tabela 3 estão apresentadas as médias e os coeficientes de variação (%) 

dos elementos anatômicos, seguidos da classificação das fibras, vasos e índices 

tecnológicos. 

Entra a Tabela 3. 

A fração parede das fibras de P. nitens apresentou valor de 46,0%, sendo 

considerada rígida. Esse índice exige valores inferiores a 40% para que as fibras não 

sejam extremamente rígidas (NISGOSKI et al., 2011). O valor encontrado nesse 

estudo foi superior a valores encontrados para a espécie Eucalyptus grandis (36,69%) 

(SILVA, 2002) e inferior à Acacia mearnsii (49,70 %) (MARTINS, 1983).  

As fibras de P. nitens apresentou um valor de 47,4 para o índice de 

enfeltramento. Segundo esse índice, elevados valores caracterizam fibras mais 

flexíveis e acarretam melhores propriedades ao papel. Esse valor foi superior ao 

encontrado para a espécie Mimosa tenuiflora (45,54) (OLIVEIRA et al., 2006), da 

mesma família, e não tão discrepante a espécies como Eucalyptus saligna (52,08) 

(BARRICHELO; FOELKEL, 1975) e E. grandis (54,01) (SILVA, 2002), consideradas 

como de uso potencial na produção de polpa celulósica. 

A madeira de P. nitens apresentou um índice de Runkel de 1,13, sendo sua 

aplicação considerada como regular para a produção de papel. Para esse índice, valor 

de até 0,25 é considera a fibra como excelente para papel; de 0,25 a 0,50 é muito boa; 

de 0,50 a 1,00 é boa; de 1,00 a 2,00 regular, e acima de 2,0 a fibra não deve ser usada 
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para papel, tendo em vista se tratar de fibras com paredes espessas ou muito 

espessas (PAULA; ALVES, 2010).  

A espécie desse estudo apresentou coeficiente de flexibilidade de 54,0%. O 

valor encontrado foi considerado inferior ao obtido para as espécies citadas 

anteriormente, analisadas pelos mesmos autores (Parkia gigantocarpa: 77,53%; 

Eucalyptus saligna: 67,71%) e superior à Acacia mearnsii: 50,30%. Para Barrichelo e 

Foelkel (1975), valores maiores desse coeficiente caracterizam fibras como mais 

flexíveis de modo a acrescentar resistência ao papel. Assim, seguindo esse 

parâmetro, a P. nitens apresenta fibras pouco flexíveis. 

Descrição anatômica da madeira 

Macroscopicamente, tanto a medula quanto os anéis de crescimento são 

distintos a olho nu. O lenho de P. nitens apresenta cerne sem odor característico e de 

coloração rosado escuro (Figura 1). É moderadamente duro ao corte manual, possui 

textura média e alburno pouco distinto na idade avaliada. Os vasos também são 

visíveis a olho nu, mostrando-se pequenos e médios e muitos obstruídos por tilose 

(Figura 2BII).  

Entra Figura 2. 

A presença de vasos solitários e múltiplos com disposição difusa é um padrão 

comum no lenho da maioria das espécies madeireiras da mesma família. Assim, a 

caracterização anatômica da espécie estudada corrobora com o que é mencionado 

para Fabaceae: vasos solitários e múltiplos (Figura 2AI), em distribuição difusa 

(Cedrelinga catenaeformis, Enterolobium shomburgkii, descritos por Muniz et al., 

2012; Caesalpinia pyramidalis, analisada por Silva et al., 2009; Acacia glomerosa, 

Mimosa acutistipula, Geoffaeas pinosa, estudadas por Paula, 1993).  
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O parênquima axial é definido como aliforme confluente (Figura 2BI) e 

vasicêntrico confluente (Figura 2AII), também observado nas espécies Caesalpinia 

pyramidalis (SILVA et al., 2009) e Albizia inundata (BALDIN; MARCHIORI, 2014), 

ambas da família Fabaceae, e em Eucalyptus pellita (POUBEL et al., 2011). Há 

presença de parênquima apotraqueal formando linhas nos limites das camadas de 

crescimento (Figura 2B). 

A madeira de Pterogyne nitens também apresentou raios estratificados 

heterogêneos, bisseriados (Figura 2C) com células procumbentes (Figura 2DI) e 

quadradas (Figura 2DII), também encontradas por Oliveira et al., 2006, ao estudarem 

a espécie Mimosa tenuiflora. 

Os elementos de vaso apresentaram placa de perfuração simples, com apenas 

uma abertura, presença de pontoações intervasculares caracterizadas por contato 

entre dois vasos (Figura 2E) e apêndice (Figura 2F). 

CONCLUSÕES 

A madeira de P. nitens demonstrou um lenho bem heterogêneo e com 

diferenças estatísticas entre seus elementos anatômicos a depender da posição 

estudada na madeira.  

Seus arranjos anatômicos apresentaram-se compatíveis e característicos a 

outras espécies da família Fabaceae. A madeira de P. nitens apresenta arranjos 

anatômicos marcados por parênquima axial confluente, porosidade difusa com 

presença de tilose e raios estratificados heterogêneos com células procumbentes e 

quadradas.  

A madeira de P. nitens também apresentou índice regular de Runkel, suas 

fibras foram consideradas de paredes delgadas a espessas, pouco flexíveis e de 

potencial regular para produção de papel. 
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Figura 1 - Amostragem da madeira no sentido base-topo (vertical) e medula-casca 

(horizontal) (A); Discos da madeira da Pterogyne nitens utilizadas para descrição 

macroscópica (B). 

Figure 1 – Pterogyne nitens wood sampling in the bottom-top (vertical) and pith-bark 

direction (horizontal) (A); Pterogyne nitens wood discs used for macroscopic 

description (B); 

 

Tabela 1 - Comprimento das fibras, diâmetro das fibras, espessura da parede das 

fibras e diâmetro dos elementos de vaso nos sentidos base-topo e medula-casca do 

fuste da madeira Pterogyne nitens 

Table 1 - Fiber length, fiber diameter, fiber wall thickness and diameter of vessel 

elements in relation to the bottom-top and pith-bark directions of Pterogyne nitens 

wood 

Comprimento das fibras (mm) Base Centro Topo 

Medula 0,71 bB    0,75 bAB 0,78 aA 

Casca 0,88 aA 0,90 aA 0,81 aB 

Espessura da parede das fibras 
(µm) 

Base Centro Topo 

Medula 3,26 bB 3,79 bA 3,99 aA 

Casca 4,22 aA 4,29 aA 3,93 aA 

Diâmetro das fibras (µm) Base Centro Topo 

Medula 9,67 aA 8,79 aA 9,23 bA 

Casca 8,65 bB 8,82 aB 10,08 aA 



 
 

28 
 

Diâmetro de poros (µm) Base Centro Topo 

Medula 76,9 bB 95,1 bA 94,1 bA 

Casca 94,7 aC 105,3 aB 114,4 aA 

Médias seguidas por uma mesma letra minúscula, na coluna, e maiúscula, na linha, 

não diferem entre si, pelo teste Tukey, a 5% de probabilidade. 

 

Tabela 2 - Largura de fibras (µm) e frequência de poros/mm² encontradas nos 

sentidos base-topo e medula-casca da madeira Pterogyne nitens 

Table 2 - Fiber width (µm) and pores frequency/mm² determined in the bottom-top and 

pith-bark directions of Pterogyne nitens wood 

 Medula Casca 

Largura de fibras (µm) 16,6 b 17,5 a 

Frequência de poros (poros/mm²) 11,8 a 8,6 b                       

 Base Centro Topo 

Largura de fibras (µm) 16,6 b 16,9 ab 17,6 a 

Frequência de poros (poros/mm²) 9,63 a 10,2 a 10,8 a 

Médias seguidas por uma mesma letra, na linha, não diferem entre si pelo teste Tukey, 

a 5% de probabilidade. 

 

Tabela 3 - Médias, coeficiente de variação (%) e classificação dos elementos 

anatômicos e dos índices tecnológicos avaliados para a madeira Pterogyne nitens 

Table 3 - Average, coefficient of variation (%), and classification of anatomical 

elements and technological indexes evaluated for Pterogyne nitens wood  

Fibras Média 
Coeficiente de 
Variação (%) 

Classificação 

Comprimento (mm) 0,81 17,7 Muito curtas 
Largura (µm) 17,0 17,8 Estreitas 
Diâmetro (µm) 9,21 25,8 Estreitas 
Espessura da parede 
(µm) 

3,91 28,2 Paredes 
delgadas a 
espessas 

Elementos de vasos 
(Poros) 

Média 
Coeficiente de 
Variação (%) 

Classificação 

Diâmetro (µm) 104 
10,3 

72,0 Médios 
Frequência (poros/mm²) 32,9 Poucos 

Índices tecnológicos Média  Classificação 

Fração parede (%) 46,0  Alto 
Índice de enfeltramento 47,4  - 
Índice de Runkel 1,13  Regular 
Coef. de Flexibilidade (%) 54,0  Baixo 
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Figura 2 - Imagens dos tecidos e dos elementos de vasos da madeira 

Pterogyne nitens. Corte transversal mostrando porosidade, vasos e faixas de 

parênquima marginal (A, B); vasos solitários e múltiplos (AI), parênquima axial 

vasicêntrico confluente (AII); parênquima axial aliforme confluente (BI), presença de 

tilose (BII); corte longitudinal tangencial mostrando raios bisseriados (C); corte 

longitudinal radial apresentando raios estratificados e heterogêneos (D), com células 
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procumbentes (DI) e quadradas (DII); elementos de vaso em contato (E) e 

individualizados do lenho, com presença de apêndice (F). 

Figure 2 - Images of tissues and wood vessels elements of Pterogyne nitens 

wood. Cross section showing porosity, vessels and, marginal parenchyma bands (A, 

B); vessels solitary and multiple (AI), axial parenchyma confluent vasicentric (AII); axial 

parenchyma confluent aliform (BI), tylose (BII); longitudinal tangential section showing 

biseriate rays (C); longitudinal radial section showing stratified and heterogeneous rays 

(D); procumbent cells (DI) and square (DII); vessel elements in contact (E) and 

individualized in the wood (F). 

 

 

ANEXO 

Diretrizes para autores (Revista Scientia Forestalis) 

 

Forma de apresentação: 

1. Serão aceitos textos apenas em formatos compatíveis ao Microsoft Word. 

2. O texto deve conter no máximo 25 páginas numeradas, escritas em espaço duplo 
lauda em papel tamanho carta, utilizando a fonte Arial tamanho 12 pontos; 

3. Abreviações devem ser usadas em apenas uma forma. Uma vez que uma 
abreviação é usada no texto, ela deve seguir o mesmo padrão para todo a manuscrito 
e também nas figuras e tabelas; 

4. As figuras e tabelas devem ser apresentadas no final do texto, com as legendas em 
português e inglês e a sua localização aproximada deve ser indicada no texto com 
uma chamada entre dois parágrafos.  Exemplo: Entra a Figura 2; Entra a Tabela 4; 

5. As fotos devem ser enviadas em formato JPEG com, no mínimo 300 dpi de 
resolução e no máximo 20 cm de largura; 

6. Os gráficos devem ser enviados no Microsoft Excel ou no formato de fotos, 
conforme comentado no item anterior; 

7. As tabelas devem estar digitadas e não serão aceitas em formato de imagem 

8. A primeira página deve conter: título em português e inglês 

9. As referências bibliográficas e citações devem estar de acordo com as normas da 
ABNT NBR6023:2002 e NBR 10520:2002 

10. Não são aceitas notas de rodapé 

Sequência de apresentação: 

1. Título em português e inglês; 
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2. Resumo em português e inglês: o resumo deve conter os objetivos, a metodologia, 
os resultados e as conclusões; 

3. Palavras-chave em português e inglês; 

4. Introdução, incluindo a revisão de literatura; 

5. Material e métodos; 

6. Resultados e discussão; 

7. Conclusão; 

8. Referências bibliográficas. 


